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1. SUMÁRIO EXECUTIVO 

Este relatório apresenta o Plano Mestre do Porto de Itaguaí, o qual contempla 

desde a descrição das instalações atuais até a indicação das ações requeridas para que o 

porto venha atender à demanda de movimentação de cargas projetada para até 2030,  

com elevado padrão de serviço. 

No relatório encontra-se capítulos dedicados à projeção da futura movimentação 

de cargas pelo Porto de Itaguaí; ao cálculo da capacidade das instalações do porto, atual e 

futura; e, finalmente, à definição de ações necessárias para o aperfeiçoamento do porto e 

de seus acessos. 

1.1. Infraestrutura de Cais e Acostagem 

O porto conta atualmente com oito berços, cujas destinações estão descritas a 

seguir: 

¶ 3 berços do Terminal de Carvão da Companhia Siderúrgica Nacional (CSN) (berços 

101, 102 e 202), movimentando carvão (101), minério de ferro (102) e outros granéis 

sólidos (202);  

¶ 3 berços localizados no Terminal de Contêineres Sepetiba Tecon (berços 301, 302 e 

303), movimentando contêineres e carga geral;  

¶ 1 berço localizado no Terminal de Graneis Sólidos III (berço 201), movimentando 

granéis sólidos; e  

¶ 1 berço no Terminal de Minério de Ferro da Companhia Portuária da Baía de Sepetiba 

(CPBS) (berço 401), movimentando minério de ferro. 

A figura seguinte identifica a localização dos berços, assim como a retroárea do 

porto. 
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Figura 1. Identificação dos berços, retroárea e limites terrestres da poligonal 

Fonte: Companhia das Docas do Rio de Janeiro (CDRJ, 2013); Elaborado por LabTrans  

A tabela a seguir identifica os calados e comprimentos de cada berço, mostrando 

ainda os respectivos terminais e operadores. 
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Tabela 1. Calado máximo permitido e comprimento dos berços 

Berços Calado (m) 
Comprimento 

(m) 

101 ς TECAR - CSN 19,80 270 

102 ς TECAR - CSN 19,80 270 

202 ς TECAR - CSN 10,60 287 

201- TGS III ς CDRJ 10,50 253 

301- TECON ς SEPETIBA TECON 13,00 270 

302- TECON ς SEPETIBA TECON 14,70 270 

303- TECON ς SEPETIBA TECON 14,70 270 

401- TEMIN ς CPBS 18,10 320 

Fonte: CDRJ (2013) 

1.2. Instalações de Armazenagem 

O Porto de Itaguaí conta com silos e pátios que compõem sua estrutura de 

armazenagem.  

Quanto aos armazéns do porto, o Terminal de Graneis Sólidos dispõe de 

15.242,75 m² de área, contendo dois silos verticais com área total de 3.508 m² e 

capacidade estática de 30.630 t. 

 

Figura 2. Silos do Terminal de Alumina 

Fonte: LabTrans (2013) 

Já quanto aos pátios, no Terminal de Carvão o porto dispõe de quatro pátios 

descobertos que totalizam uma área de, aproximadamente, 140.800 m² destinados à 



   Plano Mestre 

 

Porto de Itaguaí                                                                           viii 

importação de carvão, com capacidade estática de 550.000 t para armazenagem de 

carvão, coque e outros granéis. 

Para exportação de minério de ferro, o porto possui dois pátios descobertos. O 

pátio da CPBS tem área total de armazenagem de 683.911 m² com capacidade estática de 

2 milhões de toneladas. Já o pátio da CSN possui 710.398 m², comportando 1,2 milhão de 

toneladas de capacidade estática. A imagem a seguir ilustra o pátio de minério de ferro da 

CPBS.  

 

Figura 3. Pátio da CPBS 

Fonte: LabTrans  

O Terminal de Contêineres é dividido em duas áreas. A Área I é próxima aos 

berços e conta com 203.771 m². A Área II é localizada à direita da Área I e é dividida em 

dois pátios: o Pátio A tem 9.962 m² e o pátio B tem 195.155 m². Ou seja, no total, o 

TECON dispõe de 408.888 m² de pátio, dos quais, 30.000 m² são de área coberta. 

1.3. Equipamentos Portuários 

A tabela a seguir lista todos os equipamentos do porto, indicando os terminais em 

que são operados. 
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Tabela 2. Equipamentos do Porto de Itaguaí  

Terminal Equipamentos 
TECAR: Equipamentos 
para importação de 
carvão e outros granéis 
 

¶ 3 descarregadores de navios, com 1.500 t/h, 1.500 t/h 
e 800 t/h; 

¶ 1 linha de correia transportadora de 4.500 t/h e 15 km 
de extensão; 

¶ 2 empilhadeiras de 4.500 t/h; 

¶ 2 recuperadoras de 3.000 t/h; 

¶ 1 estação de carregamento de vagões de 5.900 t/h. 
TECAR: Equipamentos 
para exportação de 
minério 
 

¶ 1 carregador de navio com capacidade de 17.600 t/h; 

¶ 1 linha de correia transportadora com 14 km de 
extensão, suportando até 17.600 t/h; 

¶ 2 empilhadeiras/recuperadoras com capacidade de 
8.800 t/h; 

¶ 1 virador de vagões de até 8.800 t/h. 
Terminal de Alumina 
 

¶ 2 silos verticais para alumina com 3.508 m2 e 
capacidade estática de 30.630 t; 

¶ 1 sugador de 300 t/h; 

¶ 2 silos para 15.000 t. 
Sepetiba Tecon S.A. 
 

¶ 4 portêineres Super Post-Panamax; 

¶ 2 transtêineres sobre pneus; 

¶ 2 guindastes móveis (até 100 toneladas); 

¶ 14 reach stackers; 

¶ 22 empilhadeiras. 
Terminal da CPBS ¶ 1 virador de vagões para 8.000 t/h; 

¶ 2 empilhadeiras de 8.000 t/h; 

¶ 2 recuperadoras de 5.000 t/h; 

¶ Peneiramento de 1.800 t/h; 

¶ Carregamento (shiploader) com 143 m de lança de 
9.000 t/h. 

Fontes: CDRJ, CPBS, TECAR e Sepetiba Tecon 

1.4. Acesso Aquaviário 

O acesso aquaviário ao porto se dá por via marítima e tem sua barra localizada 

entre a Ponta dos Castelhanos, na Ilha Grande, e a Ponta Grossa, na Restinga da 

Marambaia. As embarcações percorrem 16 km desde a Ponta dos Castelhanos até a Ilha 

Guaíba e mais 22 km, pelo canal dragado, até os terminais portuários. 
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Figura 4. Canais de acesso ao Porto de Itaguaí 

Fonte: Autoridade Portuária 

O canal principal tem 200 m de largura e encontra-se dragado a 20 m de 

profundidade. O calado autorizado pela CDRJ para tráfego no canal principal é de 17,8 m, 

referidos ao zero hidrográfico da Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN) da Marinha 

do Brasil. 

A operação deve ser feita em mão única e um navio leva em média 2,5 h para 

entrar ou sair do porto. Em algumas situações, o navio que terminou sua operação sai do 

berço e vai até uma área de fundeio para que outros navios possam entrar (ou seja, 

permitindo o cruzamento). Os navios de minério (vazios) ficam aguardando vaga para 

atracação na área de fundeio e iniciam a manobra na saída dos navios carregados. 

Têm prioridade os navios que deixam o porto e, dentre estes, a preferência é para 

navios com carga de minério de ferro. Dentre os navios que entram no porto, a prioridade 

é para os que transportam contêineres, seguidos dos navios cuja carga é de carvão e os 

demais graneleiros. 

Há 14 fundeadouros internos à Baía de Sepetiba, organizados em seis áreas, 

conforme pode ser visto na figura seguinte. 
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Figura 5. Fundeadouros do Porto de Itaguaí 

Fonte: Sítio da CDRJ 

Os calados máximos autorizados pela CDRJ nessas áreas de fundeio são: 

¶ Área A: 12,8 m 

¶ Área B: 11,8 m 

¶ Área C: 7,1 m 

¶ Área D: 6,5 m 

¶ Área E: 10,5 m 

¶ Área F: 11,2 m 

1.5. Acessos Terrestres 

1.5.1. Acesso Rodoviário ς Hinterlândia 

O Porto de Itaguaí tem como principais rodovias para a conexão com sua 

hinterlândia a BR-101, a BR-040 e a BR-116, que se conectam entre si através das 

rodovias BR-465 e RJ-099. 

A figura a seguir ilustra os trajetos das principais rodovias até o porto. 
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Figura 6. Conexão com a hinterlândia 

Fonte: Google Maps; Elaborado por LabTrans 

A BR-101 é conhecida como Rodovia Rio-Santos em seu trecho público no Estado 

do Rio de Janeiro, especificamente a partir da Ponte Rio-Niterói até a fronteira com o 

Estado de São Paulo, o acesso às proximidades do Porto de Itaguaí. A rodovia é duplicada 

no trecho entre a ponte até o trevo de entrada para Itacuruçá (cerca de 95 km), sendo o 

restante da rodovia (182,5 km) em pista simples. 

De acordo com o Relatório da Pesquisa CNT de Rodovias 2012, os trechos da BR-

101 no Estado do Rio de Janeiro apresentam as características mostradas na tabela a 

seguir. 

Tabela 3. Condições BR-101-RJ 

Gestão Extensão Estado Geral Pavimento Sinalização Geometria 

Concedida 335 km Bom Ótimo Bom Bom 

Pública 265 km Regular Bom Regular Regular 

Fonte: CNT (2012); Elaborado por LabTrans 

A rodovia BR-116 também é conhecida como Rodovia Presidente Dutra no trecho 

que liga São Paulo ao Rio de Janeiro e como Rodovia Santos Dummont no trecho que leva 

do Rio de Janeiro até a divisa com Minas Gerais 

Do km 107,1 até a divisa com o Estado de São Paulo, que configura 

aproximadamente 233 km, a rodovia é duplicada e dispõe de  terceira faixa em alguns 

trechos da Serra das Araras. 
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Nos trechos duplicados da rodovia, a velocidade máxima varia de 100 km/h ou 

110 km/h para veículos leves e 80 ou 90 km/h para veículos pesados. Já no trecho de 

pista simples da rodovia, a velocidade máxima é de 80 km/h. 

Segundo o Relatório da Pesquisa CNT de Rodovias 2012, os trechos da BR-116 no 

Estado do Rio de Janeiro apresentam as características mostradas na tabela a seguir. 

Tabela 4. Condições BR-116-RJ 

Gestão Extensão Estado Geral Pavimento Sinalização Geometria 

Concedida 341 km Bom Ótimo Bom Bom 

Pública 4 km Regular Regular Bom Regular 

Fonte: CNT (2012); Elaborado por LabTrans 

Já a rodovia BR-040, embora não esteja localizada nas adjacências do Porto de 

Itaguaí, é um importante corredor de transporte para o porto, uma vez que as cargas 

provenientes da porção norte do Estado do Rio de Janeiro são escoadas por essa rodovia 

até sua conexão com as BR-101 e 116. 

Em grande parte do seu trecho carioca, a BR-040 se encontra duplicada e tem 

características urbanas, por cruzar uma zona extremamente urbanizada da cidade do Rio 

de Janeiro. A partir do km 112, na cidade de Duque de Caxias, a rodovia passa a ter três 

faixas por sentido, por vezes quatro, e vias marginais duplicadas, o que aumenta a 

capacidade desta via, que recebe intenso fluxo de carros e de carga. 

Novamente, conforme o Relatório da Pesquisa CNT de Rodovias 2012, a BR-040 

no Estado do Rio de Janeiro apresenta as características mostradas na tabela a seguir. 

Tabela 5. Condições BR-040-RJ 

Gestão Extensão Estado Geral Pavimento Sinalização Geometria 

Concedida 164 km Bom Bom Ótimo Regular 

Pública 12 km Regular Regular Regular Regular 

Fonte: CNT (2012); Elaborado por LabTrans 

Existe o projeto da nova subida da Serra de Petrópolis, cuja capacidade já foi 

ultrapassada pelo tráfego de veículos. O projeto prevê a duplicação de 15 km do atual 

trecho de descida da serra e a construção de um túnel de aproximadamente cinco 

quilômetros, totalizando 20 km de nova pista. 

Tendo em vista as principais conexões rodoviárias do Porto de Itaguaí com sua 

hinterlândia, foi realizada uma análise do nível de serviço dessas rodovias. Para melhor 

análise, as rodovias foram divididas em trechos, de forma geral, um antes e um depois do 
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porto. A tabela a seguir indica a correspondência entre os códigos SNV e os trechos 

selecionados. 

Tabela 6. Trechos e SNVs 

Trecho SNV 

BR-040 040BRJ0930 

BR-101-1 101BRJ3290 

BR-101-2 101BRJ3340 

BR-116 116BRJ1930 

Fonte: SNV (2012); Elaborado por LabTrans 

 

Figura 7. Divisão de trechos das rodovias da hinterlândia do Porto de Itaguaí 

Fonte: Google Maps; Elaborado por LabTrans 

Entretanto, de acordo com informações do próprio de Itaguaí, o trecho 

denominado por BR-101-2 não influi no trânsito de cargas portuárias. Sendo assim, ele 

não foi mais analisado. 

A próxima tabela expõe os resultados encontrados para os Níveis de Serviço 

relativos ao ano de 2012 em todos os trechos. 

Tabela 7. Níveis de serviço em 2012 na BR-040, BR-101 e BR-116 

Rodovia 
Nível de Serviço 

Horário Pico 

BR-040-1 B C 

BR-101-1 A C 

BR-116 D F 

Fonte: Elaborado por LabTrans  




































































